
Ao despedir-se , recomendo u qu e e u 

fosse matriculad o n o Parqu e do s Me -

ninos , ond e teri a o s benefício s qu e m e 

era m indispensáveis , n o qu e vov ó Adé -

lia e  Ti a Eunic e aquiesceram , agrade -

cidas . 

Quand o o  médic o s e foi , note i qu e 

deixar a d e escuta r o s grito s d e mamã e 

e qu e a s dore s havia m desaparecid o 

inexplicavelmente . 

IX 

A VIL A 

Durant e algun s dia s permanec i n o 

leit o d e convalescente , combatendo , so b 

o carinh o do s familiares , a s impressõe s 

nociva s qu e m e dominava m o  pensa -

mento . 

Antoninho , noss o primo , nã o s e de -

moro u mai s qu e u m di a a o me u lado . 

Estav a e m regim e d e internato , n o Par -

qu e do s Meninos , e  nã o devi a adia r o 

regress o ao s estudos . O  médico , porém , 

visitou-m e todo s o s dias , n o espaç o d e 

dua s semanas , at é qu e m e retire i d o 

quarto , melhorad o e  be m disposto , ape -

sa r d e enfraquecido . 

Vov ó Adéli a e  ti a Eunice , visivel -

ment e satisfeitas , acompanharam-m e 

ao exterior , amparando-m e no s primei -

ro s passos . 



Oh! qu e alegria!. -

Só entã o perceb i qu e amba s resi -

dem num a cas a delicios a e  confortáve l 

Após atravessa r pequen o corredor , 

chegue i a  espaços a sala , be m mobilada , 

parando , admirado , n a port a chei a d e 

luz, qu e comunicav a co m o  exterior . 

Novo mund o descortinava-s e à  mi -

nha vista . 

A paisage m ambient e er a bel a e 

prodigiosa . Bonita s casas , semelhante s 

de algu m mod o à s nossas , apesa r d e 

sere m muit o mai s lindas , alinhavam-se , 

de espaç o a espaço , com indizíve l encan -

to . Toda s ela s cercavam-s e d e pequeno s 

ou grande s jardins , ligado s a o fund o 

por arvored o agradáve l ao s olhos . 

Conclu í qu e o s vegetai s frutífero s 

mereciam , e m tod a parte , o  mesm o ca -

rinh o dispensad o à s flores . 

Bando s d e aves , d e penuge m bri -

lhante , vagueava m alegrement e no s 

ares . 

Na atmosfer a pairav a um a tran -

quilidad e qu e nã o tiv e ensej o d e conhe -

ce r n a Terra . Respirei , a longo s sorvos , 

o a r pur o e  leve . 

A residênci a d e vov ó Adéli a est á 

rodead a d e flore s diversas , predominan -

do a s d e co r avermelhada , o  qu e em -

prest a a o jardi m u m aspect o d e perma -

nent e alegria . Diss e vov ó qu e ti a Eu -

nic e fo i a  organizador a d a plantação , 

fazend o a  escolh a da s flore s cultivadas . 

Você , naturalmente , desejari a sa -

be r s e sã o iguai s à s qu e possuímo s n a 

Terra . Sim . Muita s s e parece m co m a s 

rosas , cravo s e  miosóti s qu e a í deixei , 

ma s grand e part e mostr a diferenças , 

qu e nã o m e ser á possíve l descrever . En -

tr e o  jardi m e  o  poma r d a cas a d e vovó , 

po r exemplo , h á doi s caramanchões , co -

berto s co m um a trepadeir a cuja s se -

mente s e u gostari a d e envia r a  mamãe . 

Ess a plant a delicad a projet a capricho -

sos e  comprido s fios , coberto s d e folha s 

verde-escuro , entr e a s quai s desabro -

cha m pequenina s e  abundante s coroa s 

de pétala s brancas , pintalgada s d e ru -

bro , a s quai s exala m deudos o aroma . 

Abas , o s fios  d e folha s e  a s flore s sã o 



tão perfumado s e  belo s qu e nã o encon -

tr o recurso s par a a  comparação . 

Par a se r franc o a  você , nunc a su -

pu s houvess e luga r d e tamanh a beleza , 

depoi s d a morte . Ant e a s minha s de -

monstraçõe s d e assombro , esclareceu -

-me vov ó qu e outra s regiõe s existem , 

muit o mai a lindas , ond e apena s pode m 

penetra r a s alma s santificada s qu e gas -

tara m tod o o  temp o d a existênci a ter -

restr e n a prátic a d o bem . 

NOTICIA S 

Passand o a o compartiment o próxi -

mo, um a bonit a sal a d e estar , reparei , 

surpreendido , nu m retrat o d e mamãe , 

de grande s proporções , que , a  nota r 

pela s aparências , er a guardad o al i co m 

imens o carinho . 

Comoveu-m e muitíssim o aquel a va -

liosa lembrança , colocad a nu m do s ân -

gulo s d a sala . 

Que saudade s enorme s tranborda -

ra m d e me u coração!.. . 

Abracei-m e a o retrato , ansiosa -

mente . 

Vovó Adélia , contudo , embor a ti -

vess e o s olho s raso s d'água , dirigiu-m e 

a palavra , co m energi a adoçad a d e 

ternura : 


